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A actual .paróquia de Santa Maria do Condado, 
pertencente ao município de Padrenda, na província 
de Ourense, teve outrora a designação de Santa María 
do Hospital, devido sem dúvida ao refúgio que na- 
,quelas imediações existiria, segundo temos ouvido 
dizer, destinado a acudir aos peregrinos que de terras 
portuguesas por ali passavam .a caminho de Santiago 
de Compostela. . Fica situada a pequena distância da fronteira 
galaico-minhota, na raia seca, sendo a mais próxima 
povoação lusitana de certa importância a de S. Gre- 
gório, correspon- 
dente ao núcleo 
espanhol de Puen- 
te Barjas. 

-. Na área des- 
taparóquia existe 
um caminho an- 
t igo,  l a j e a d o ,  
descendo até ao 
Minho, rio que 
seria ali atraves- 
sado em barcas 
`pelos peregrinos 
medievais. A exis- . 
tência desse cami- 
nho' levou-nos a concluir que ele fosse o sucessor de 
qualquer rota primitiva, ou via romana secundária, 
que através destas paragens ligasse povoados da an- 
tiga Oallaetla. .. 

- " Em ›1õ de Outubro de 1942, eu e meu cunhado, 
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Igreja paroquial de Santa Maria do Condado 
(Ourense), ande se conserva a ara romana. 
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oficial do Estado Maior,fiDš¿Waldo -Leirós e-Freire, 
quem devo `as= fotografias que documentam esta not

. visitamos ar Igreja paroquial de Santa-Maria =do Co
. - . dado,-sbb num sol* pálido de =Outono,5 acentuando . Melancolia que -ao singelo. monumento religioso im
'. .. ,primia a solidão e afastamento do povoado. . .

-~ . 
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' Exteriormente nada revela "antiguidade Sob
- z...uma 'pequena porta lateral lê-se . a inscrição".-'"'An

DEl794,~ que parece ser a~ da =conclusão da obra, ate
dendo a determinadosê elementos barrocosâef aos 'pró

- ': prios altares talhados em madeira.* Entrando no templo
- z' . apenas chamara nossa atenção, ao lado da referid

s. ii-porta lateral'e servindo de pias de' água benta, a fo
' .mosa ara de granito que constitui o objecto desta

e"notas. . . =- ' 
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z A existência destoara romana, utilizada pararum
.serviço tão importante dentro da liturgia crista; 

¬. antigo caminho aludido, que passa próximo;*o afa
tamento deste edifício .religioso, único *no âmbit
paroquial, das vivendas vizinhas; e, finalmente; a loc
lização da referida igreja numa elevação sobranceir
ao rio Minho; são circunstâncias* que parecem co

; zcorrer para*nos revelarem um antigo lugar de cult
' .zpagaÍo, o qual,santificado pela Igreja Católica, dar

motivo a que ali se reedificasse, em tempos 
relativamente modernos, o templo cristão, apesar d
desconforto' que para o exercício do culto representav
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a escolha des io. . 

A ara, que é de granito, como dissemos, encontra-s
livre, solta, isto é, com a parte inferior, sem qualque
apicoado, para ser enterrada, simplesmente assen
sobre o lajeado do templo paroquial. O lugar qu
ocupava o antigo focos foi alargado e aprofundad
de modo a comportar a maior quantidade possív
de água benta, desde que foi destinado a esta ap
cação. . i . r . 

' . 
Tem a altura total de 78 cm., por" 29 de largo

medida tomada na parte central. As letras mede
?7 cm., salvo as da última linha que têm apenas Õ. 

Apresenta três molduras sem-cilíndricas na par
superior, a de cima mais volumosa, molduras est
que apenas acompanham -a. parte da, frente. Log
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delas, encontra-se profundamente gravada, esta. 
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S V L E H  
S A N T V  
G A I C  I S  
F L A V S A  
N S F L A V S I  
v . s- I.. -M a 

Que lemos deste modo : 
I 
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Sulen San(c)tu Oaicis Flausanus Flausi v(otum) 
s(olvit) l(ibens) m(erito). 
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Ao Sol santo, Galeis Flausano, filho de Flauso, 
cumpriu de boa vontade este voto. . 

' Ou seja : 

Esta tradução requere certas explicações, de har- 
monia com as particularidades da epígrafe de que nos 
estamos ocupando. 

Em primeiro lugar diremos que as letras, bem 
gravadas e'bem formadas, tendentes em geral ao tipo 
quadrado. apresentam duas excepções muito caracte- 
rizadas. Uma delas é a da letra S, abundante na epí- 
grafe (repetida seis vezes), que aparece muito alongada, 
quase uma recta, a ponto de, por vezes, à simples 
vista e sem o auxílio. do tacto, poder ser tomada por 
um L o que nos levaria a ler Flavianus, na 4_1 linha ; 
*Mas -essa leitura de forma, alguma pode aceitar-se, 
.visto ser absolutamente segura a leitura de Flausanus. 
Acentuamos este ponto,. que cuidadosamente verifi- 
camos, para que não possa subsistir a menor dúvida 
no espírito do leitor. . 
. Outra particularidade paleográfica é constituida 

- .pelo A, representado na inscrição por cinco exem- 
plares. Dois deles sem travessão, num dos quais um 
dos traços oblíquos sobressai, prolongado para a parte 
superior, s 
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., que apesar de os 
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Tais singularidades podem* servir-nos para estabe- 
leceruma conjectura sobre a data; pelo menos apro- 
ximada, da epígrafe de Santa Maria ,do Condado pois 

, 
SS alongados «e 'quase rectos se 

encontrarem nas epígraíes latinas do séc. II a. C., os 
AA com zO prolongamento nazforma descrita são típi- 
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*svL. . da 1.' linha. 

Ara ronrarul az Santa Maria da Condado (Ourense). 

cos da época dos Flávios, cerca do final do séc. l de 
J. C., o que nos autoriza a atribuir ao séc. ll da nossa 
era a ara descrita, considerando o atraso próprio da 
epigrafia colonial. 

Quanto à ortografia é singular o emprego de V 
por O em snmv, o que nos leva.a'ler sor... no 

. E não temos dúvida em inter- 
pretar como N o H da mesma linha, porquanto nos 
parece 'a leitura mais adequada, visto ser esta uma 
característica da epigrama romana da Galiza, 'já notada 
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em¬duas inscrições da província de I.ugo,ambas~de- 
dicadas à deusa Convetlna, uma delas publicada › e 
lida por Monteagudo (i), e a outra publicada, mas,."; -. _ 
não ~. lida, por Wickert (2), que diz nas primeiras 
linhas cvfivfi BERRAL, e que nós supomos poder atri- 1 
buir igualmente àquela deusa, lendo o H como N: 
CVNVE.(nTENA), tal como na lida por Monteagudo. 

Isto nos leva a crer que a divindade encoberta 
na 1.' linha, que à primeira vista nos parecia inédita 
no panteão galaico, deva ser simplesmente identificada 
com O Sol, tanto mais que o qualificativo de santo» 
e invicto» o acompanha noutros exemplares epi- 
gráficos. 

Mais alguns= esclarecimentos de carácter ortográ- 
fico se tornam aqui necessários. Lemos Plausanus, 
porque na 53' linha, posto que à primeira vista não 
se percebam mais que dois traços do N, formando 
Um V, nota-se que o outro traço foi submetido a des- 
gaste, visto encontrar-se muito próximo do bordo do 
campo da inscrição, tornando-seportanto necessário 
interpretar o conjunto como a união do Ncom I/, ou 
suprir a falta do V. Lemos Flausl porque, exami- 
nando detidamente a referida 5.a linha da epígrafe, 
vemos um Curioso enlace do V e do S, consistindo 
num traço recto, inclinado, que na parte inferior se 
une a outro traço sinuoso, semelhante aos SS ligeira- 
mente encurvados, característicos desta inscrição, .como 
já apontamos. 

No fim da mesma linha, um pequeno traço rectilí- 
neo considerarão-lo como o resto do L que igualmente 
sofreu desgaste, por se encontrar na extremidade do 
campo. . ' 

- Do nome Oaucis ignoramos, de momento, qual- 
quer paralelo. De Flaus, Flausanas, podemos citar, 
sem mais rebuscas, o Museu da Sociedade Martins 
SarmentO, de Guimarães, na antiga Oallaetia portanto, 

.Am ROMANA 

(1) Luís MONTEAGUDO: «De la Galicia romana. Ara de 
Parga dedicada a Coventína›, in Archivo Espanhol de Arqueolo- 
gia, Madrid, 1947. 

LOTHAR WICKERT : ‹Bericht beber eine zweite Reíse zulu 
Vorbereitung Von CIL II supl. 2›. Actas da Academia de Ciências 
da Prussia, vol. XXXII, 1931, p. 17. 
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apontamentos do 

onde existe um Flaus, na inscrição dedicada'à'divih- 
dade Brigo. E no Museu de Pontevedra guardam-se 

Arqueólogo D. Casto' Sampedro 
referentes aos ratos; de uma inscrição *votiv.a achada 
em ,Sayar '(Caldas 'de Reis), na qual figura também 
um Flaus, e em cuja cópia enviada pelo investigador 
D. Pablo Pérez Constanti, Sampedro anotou-Fm 
vias, com interrogação. , 

' . | 

E' possível que em tais Jrregularidades ortográ- 
ficas como asgapontadas, haja influido a= pronúncia da 
língua indígena, dificilmente desarraigada nas longín- 
quas paragens de" onde.zprocçde‹ a ara- que acabamos 
de estudar» ' 
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